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PALHIÇO:PALHIÇO:

TODO MATERIAL REMANESCENTETODO MATERIAL REMANESCENTE

SOBRE O TERRENO APÓS A COLHEITA (PALHAS,SOBRE O TERRENO APÓS A COLHEITA (PALHAS,

FOLHAS VERDES,  PONTEIROS, REBOLOS E SUASFOLHAS VERDES,  PONTEIROS, REBOLOS E SUAS

FRAÇÕES,  COLMOS  E SUAS FRAÇÕES, FRAÇÕESFRAÇÕES,  COLMOS  E SUAS FRAÇÕES, FRAÇÕES

DE RAÍZES  E TERRA ADERIDA A ESTES DIVERSOSDE RAÍZES  E TERRA ADERIDA A ESTES DIVERSOS

COMPONENTES).COMPONENTES).









6 ha

año

(ESTIMATIVA ESTADO  SÃO PAULO)

ÁREA: 2,4 X 10
PERDIDAS  ALCOHOL ABSOLUTO: de 5 hasta 130 l/ha
PERDIDAS ECONOMICAS: de US$1,19/ha a US$30,93/ha 
São Paulo:de US$ 2.860.000  hasta  US$74.250.000/ 

RIPOLI et al,1998RIPOLI et al,1998

PERDIDAS DECORRENTES DE LA  EXSUDACIÓN
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PERDAS INVISÍVEIS
(NEVES, 2.003)

VARIEDADES:
RB 806043
RB 72454
SP 80-1842

COLMOS COM PALHA                                COLMOS SEM PALHA
2 a 3%                                                        2,1 a 5,4%                        

DEPENDEM:
VARIEDADE (MENOR TEOR DE FIBRA, MAIORES PERDAS)
PORTE DO CANAVIAL (MAIS DEITADO, MAIORES PERDAS)
ÓRGÃOS ATIVOS DE CORTE (CORTE BASAL, PICADORES, EXTRATOR

PRIMÁRIO)



CUIDADO COM AMOSTRAGENS DE CAMPO!
(para qualquer tipo de estudo)

NÃO IMPORTA O COMPRIMENTO NA FILEIRA, A LARGURA DEVE SER 
MÚLTIPLO DO ESPAÇAMENTO DE PLANTIO!
EXEMPLO: PADRONIZA-SE (ERRONEAMENTE) AMOSTRAS DE 50 m2 (10 x 5)

ESPAÇ.   m LINEARES        m LINEARES             % ERRO OBTIDO
(m)     DE PLANTIO/ ha   EXTRAPOLADOS/ha ___      (mL)__
1,3       7.692,3                       8.000               4
1,4       7.142,9                       8.000               12

__1,5       6.666,7                       8.000                   20___

10
 m

5 m

1,5

0,5
1,51,51,5

ERRADO!

10
 m

4,5 m

1,5

1,51,51,5

CORRETO!



RECOLHER (QUASE) TUDO:RECOLHER (QUASE) TUDO:
“ NEM PENSAR!” “ NEM PENSAR!” 
INDEPENDENTE DO SISTEMA  ADOTADOINDEPENDENTE DO SISTEMA  ADOTADO

DEIXAR NO TALHÃO:DEIXAR NO TALHÃO:
f(VARIEDADE, MANEJO, FITOSSANIDADE, ETC)f(VARIEDADE, MANEJO, FITOSSANIDADE, ETC)

RECOLHER  UNS 50%:RECOLHER  UNS 50%:
f(AGREGAÇÃO DE VALOR, COf(AGREGAÇÃO DE VALOR, CO--GERAÇÃO,GERAÇÃO,
PRODUÇÃO DE ÁLCOOL)PRODUÇÃO DE ÁLCOOL)



OPÇÕES

OPÇÕES











SISTEMASSISTEMAS

(RESUMO PROJETO COSAN(RESUMO PROJETO COSAN--ESALQ)ESALQ)

RECOLHIMENTO DO PALHIÇO, À GRANELRECOLHIMENTO DO PALHIÇO, À GRANEL

ENFARDAMENTO DO PALHIÇOENFARDAMENTO DO PALHIÇO

COLHEITA MECÂNICA INTEGRALCOLHEITA MECÂNICA INTEGRAL



TRATAMENTOSTRATAMENTOS

SISTEMA À GRANELSISTEMA À GRANEL

NÚMERO DE VARIÁVEIS DETERMINADAS : 33NÚMERO DE VARIÁVEIS DETERMINADAS : 33

SISTEMA DE ENFARDAMENTOSISTEMA DE ENFARDAMENTO

NÚMERO DE VARIÁVEIS DETERMINADAS : 46NÚMERO DE VARIÁVEIS DETERMINADAS : 46

SISTEMA DE COLHEITA DE CANA  INTEGRALSISTEMA DE COLHEITA DE CANA  INTEGRAL

NÚMERO DE VARIÁVEIS DETERMINADAS : 72NÚMERO DE VARIÁVEIS DETERMINADAS : 72



PARA SE CHEGAR ÀPARA SE CHEGAR À
(COMPROVAÇÃO DAS HIPÓTESES)(COMPROVAÇÃO DAS HIPÓTESES)

TOTAL DE VARIÁVEIS ANALISADASTOTAL DE VARIÁVEIS ANALISADAS

151151
derivadasderivadas

R$/EBPR$/EBP EFICIÊNCIAEFICIÊNCIA
ENERGÉTICAENERGÉTICA

ÍNDICE DE ÍNDICE DE 
TERRATERRA

(NO PÁTIO DA USINA)(NO PÁTIO DA USINA)



VARIÁVEIS INDEPENDENTES VARIÁVEIS INDEPENDENTES 
ADOTADASADOTADAS

PODER CALORÍFICO DO ÓLEO DIESEL: 8,883 Mcal/L PODER CALORÍFICO DO ÓLEO DIESEL: 8,883 Mcal/L 

PODER CALORÍFICO DO ETANOL: 5,040 Mcal/barrilPODER CALORÍFICO DO ETANOL: 5,040 Mcal/barril

PODER CALORÍFICO SUPERIOR, PONDERAL,PODER CALORÍFICO SUPERIOR, PONDERAL,
DO PALHIÇO: 4419,8 Mcal/tDO PALHIÇO: 4419,8 Mcal/t

% DE H ELEMENTAR NO PALHIÇO: 6,28% DE H ELEMENTAR NO PALHIÇO: 6,28





























ANÁLISE TECNOLÓGICAANÁLISE TECNOLÓGICA

ANÁLISE ECONÔMICAANÁLISE ECONÔMICA

RESUMO DE CUSTOS E EFICIÊNCIA ENERGÉTICARESUMO DE CUSTOS E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

POR OPERAÇÃO NO TALHÃOPOR OPERAÇÃO NO TALHÃO
DE CARREGAMENTO (OU TRANSBORDO)DE CARREGAMENTO (OU TRANSBORDO)

DE TRANSPORTEDE TRANSPORTE
DE DESCARGADE DESCARGA



ETAPAS DO MÉTODO CIENTÍFICOETAPAS DO MÉTODO CIENTÍFICO

OBSERVAR OS FENÔMENOSOBSERVAR OS FENÔMENOS

ANALISAR SEUS ELEMENTOS CONSTRUTIVOSANALISAR SEUS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS
(PARA ESTABELECER RELAÇÕES (PARA ESTABELECER RELAÇÕES 
QUALIQUALI--QUANTITATIVAS ENTRE ELES)QUANTITATIVAS ENTRE ELES)

INDUZIR HIPÓTESESINDUZIR HIPÓTESES
(COM BASE EM ANÁLISES PRELIMINARES)(COM BASE EM ANÁLISES PRELIMINARES)

VERIFICAR AS HIPÓTESESVERIFICAR AS HIPÓTESES
(POR MEIO DE PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL)(POR MEIO DE PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL)

GENERALIZAR RESULTADOS PARAGENERALIZAR RESULTADOS PARA
SITUAÇÕES SIMILARESSITUAÇÕES SIMILARES

CONFIRMAR A GENERALIZAÇÃOCONFIRMAR A GENERALIZAÇÃO
(PARA SE CHEGAR A UMA LEI GERAL)(PARA SE CHEGAR A UMA LEI GERAL)

INTEGRAL         À GRANEL         ENFARDAMENTOINTEGRAL         À GRANEL         ENFARDAMENTO
113 BIBLIOGRAFIAS
113 BIBLIOGRAFIAS



RESUMO PROJETO COSAN-ESALQ



SIGNIFICATIVO A 1%



SIGNIFICATIVO A 1%



Considerando aumento de custo de colheita

CUSTOS EFETIVOS PALHIÇO POSTO CUSTOS EFETIVOS PALHIÇO POSTO 
USINAUSINA
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Comparação de custos operacionais (R$/ 10³ L etanol), em função das variações 
das Eficiências de Campo dos sistemas. Palhiço posto na usina.



REFLEXOSREFLEXOS
COLHEDORAS DE MENOR VALORCOLHEDORAS DE MENOR VALOR
(MENOS: HP, MOTORES HIDRÁULICOS, MANGUEIRAS.(MENOS: HP, MOTORES HIDRÁULICOS, MANGUEIRAS.
MENOR CONSUMO, MANUTENÇÃO MAIS BARATA, ETC)MENOR CONSUMO, MANUTENÇÃO MAIS BARATA, ETC)

NÃO AUMENTA NECESSIDADES DE:NÃO AUMENTA NECESSIDADES DE:
(FROTAS E EQUIPES DE MANUTENÇÃO E ABASTECIMENTO)(FROTAS E EQUIPES DE MANUTENÇÃO E ABASTECIMENTO)

SEM NOVOS INVESTIMENTOS EM  MÁQUINAS:SEM NOVOS INVESTIMENTOS EM  MÁQUINAS:
(RECOLHEDORA, ENFARDADORA, TRANSPORTE)(RECOLHEDORA, ENFARDADORA, TRANSPORTE)

MENOR TRÁFEGO SOBRE TALHÃO E SOQUEIRAMENOR TRÁFEGO SOBRE TALHÃO E SOQUEIRA
(MENOS ESMAGAMENTO SOQUEIRAS,(MENOS ESMAGAMENTO SOQUEIRAS,
MENORES ATIVIDADES GERENCIAIS)MENORES ATIVIDADES GERENCIAIS)

EXIGIRÁ ESTAÇÃO DE PRÉ LIMPEZAEXIGIRÁ ESTAÇÃO DE PRÉ LIMPEZA
(CONSUMIRÁ ENERGIA GERADA PELO PALHIÇO)(CONSUMIRÁ ENERGIA GERADA PELO PALHIÇO)
COPERSUCAR COPERSUCAR 



RESULTADO:RESULTADO:
OS CUSTOS DA COLHEITA INTEGRALOS CUSTOS DA COLHEITA INTEGRAL

SERÃO MENORES DOSSERÃO MENORES DOS
AQUI APRESENTADOSAQUI APRESENTADOS

ESTIMAESTIMA--SE QUE O CUSTO DASE QUE O CUSTO DA
ESTAÇÃO DE LIMPEZA, PODE SER ESTAÇÃO DE LIMPEZA, PODE SER 

AMORTIZADO EM 2 ANOSAMORTIZADO EM 2 ANOS



CONCLUSÕESCONCLUSÕES
DAS 3 HIPÓTESES INICIAIS:DAS 3 HIPÓTESES INICIAIS:

R$/EBP e EFICIÊNCIA ENERGÉTICAR$/EBP e EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
FORAM COMPROVADAS.FORAM COMPROVADAS.

ÍNDICE DE TERRA  FOI PIOR QUEÍNDICE DE TERRA  FOI PIOR QUE
NO ENFARDAMENTO E MELHOR QUE NO ENFARDAMENTO E MELHOR QUE 

À GRANELÀ GRANEL



COMO “ ESMAGAR” UMA NOVA IDEIA
NÃO SEJA RIDÍCULONÃO SEJA RIDÍCULO
VAI CUSTAR CAROVAI CUSTAR CARO
ISSO JÁ FOI FEITOISSO JÁ FOI FEITO
NÃO HAVERÁ  TEMPONÃO HAVERÁ  TEMPO
TEREMOS MUITAS DIFICULDADESTEREMOS MUITAS DIFICULDADES
NÃO ESTÁ PREVISTO NO ORÇAMENTONÃO ESTÁ PREVISTO NO ORÇAMENTO
VAMOS NOMEAR UMA COMISSÃOVAMOS NOMEAR UMA COMISSÃO
TRATATRATA--SE DE UMA  ESTUPIDEZSE DE UMA  ESTUPIDEZ
NÃO VALE A PENA PENSAR EN NISSONÃO VALE A PENA PENSAR EN NISSO
TENHO CERTEZA QUE NÃO SERÁ ACEITOTENHO CERTEZA QUE NÃO SERÁ ACEITO
NÃO HAVERÁ UNANIMIDADE  A RESPEITONÃO HAVERÁ UNANIMIDADE  A RESPEITO
QUEM DISSE QUE ERA UMA BOA IDEIA?QUEM DISSE QUE ERA UMA BOA IDEIA?




